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1 INTRODUÇÃO  

 

De acordo com os resultados do PISA (Programme for International Student 

Assessment) INEP (2018), o desempenho dos alunos no Brasil está abaixo da média, 

evidenciando a necessidade de melhorar o nível educacional. A educação baseada 

em evidências envolve utilizar pesquisas comprovadas cientificamente que podem 

aprimorar a prática educacional (Slavin, 2020). Com base nisso, pesquisas de mais 

de cem anos na área da Psicologia Cognitiva demonstram que uma opção de 

estratégia benéfica para reter a aprendizagem é conhecida como prática de lembrar 

(retrieval practice) ou efeito da testagem (testing-effect) (Roediger; Karpicke, 2006a).  

A prática de lembrar é uma atividade de aprendizagem que busca recuperar 

informações da memória, aumentando a retenção do conhecimento (Endres et al., 

2020). Por meio da ação de tentar lembrar e de evocar informações, a aprendizagem 

é fortalecida, tornando-a mais duradoura (Roediger; Karpicke, 2006b; Roediger et al., 

2011), melhora o raciocínio, a organização do conhecimento, entre outros benefícios 

(Agarwal, 2018).  

Essa estratégia de aprendizagem pode ser realizada por meio de testes ou 

provas, que podem ser compostas por questões de múltipla escolha (McDaniel; 

Roediger; McDermott, 2007), resposta aberta (Roediger; Putnam; Smith, 2011), de 

complete, por quizzes e por outras atividades que exigem lembrar o conteúdo 

aprendido anteriormente (Roediger et al., 2011).  

Frequentemente, testes são usados no contexto escolar como meio de 

avaliação para medir o conhecimento do aluno, e não como ferramenta de 

aprendizagem (Roediger; Karpicke, 2006b). A literatura aponta benefícios e 

adaptações da prática de lembrar em diversos níveis educacionais, métodos de 

ensino e currículos (Tullis; Maddox, 2020), empregando diversos materiais (Dunlosky 

et al., 2013) e considerando diferentes intervalos de retenção, isto é, o intervalo de 

tempo entre a prática de lembrar inicial e o teste final (recuperação) (Eisenkraemer et 

al., 2013).  

         Entretanto, a literatura não apresenta meta-análises de pesquisas com crianças. 

Além disso, um aspecto a se considerar é a condição controle utilizada nas pesquisas 

com prática de lembrar, pois não há controles mais ecológicos, uma vez que a maioria 

das pesquisas utilizam a releitura (ver pesquisas de Jaeger; Eisenkraemer; Stein, 

2015; Karpicke; Blunt; Smith, 2016; Mendonça; Ekuni, 2022). Tentar lembrar as 
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informações estudadas anteriormente, em geral, é mais vantajosa para a retenção da 

memória do que reler (ver meta-análise de Rowland, 2014). Ou seja, a releitura não é 

tão eficaz para a aprendizagem (Dunlosky et al., 2013). Quando se trata de Ensino 

Fundamental, é necessário pensar nas estratégias que os professores usam em sala 

de aula como condição controle, pois poucos estudos compararam-na com estratégias 

utilizadas em sala de aula, como o caça-palavras.   

Uma estratégia que os professores utilizam é o caça-palavras, no inglês 

conhecido como word search ou word puzzle. É uma atividade lúdica e divertida usada 

em grande parte para aprendizagem de língua e de vocabulário (Goumas et al., 2020). 

Implica na busca e reconhecimento de palavras escondidas em grade em meio a 

diversas letras (Simatupang; Derin, 2020). Realizar busca de palavras pode envolver 

uso de diversas estratégias, tais como correspondência grafema-fonema das letras, 

soletração e correspondência silábica e visual (Riebben; Saada-Robert; Moro, 1997). 

Por envolver uma busca ativa, podem-se usar de vários mecanismos para encontrar 

a palavra-alvo. Um deles é, a atenção juntamente com o mecanismo visual, ou seja, 

para procurar palavras escondidas é utilizada a atenção e o visual ortográfico de 

palavra (Dampuré et al., 2014). Assim, pergunta-se: qual o efeito da utilização desta 

estratégia em comparação com a prática de lembrar e a releitura?  

Outro ponto importante diz respeito ao julgamento de aprendizagem (judgment 

of learning), que corresponde à confiança do aluno em avaliar o quanto aprendeu e a 

capacidade de prever o quanto recordará do conteúdo estudado posteriormente (Ariel 

et al., 2020). Pesquisas indicam que os alunos não são bons em avaliar sua própria 

aprendizagem e tendem a preferir técnicas de estudos que são menos eficazes 

(Carpenter; Witherby; Tauber, 2020). Considerando essas informações, será que o 

julgamento de aprendizagem resultará diferente entre as atividades de prática de 

lembrar, caça-palavras e releitura?  

Portanto, o objetivo geral desta pesquisa foi analisar os efeitos da prática de 

lembrar (recordação com pistas, cued-recall em inglês), caça-palavras e releitura na 

retenção do material estudado por crianças nos testes finais após intervalo de 

retenção de quatro dias. Para isso, os objetivos específicos foram: I) analisar os 

desempenhos dos participantes nas atividades iniciais em relação à prática de lembrar 

e caça-palavras, II) analisar o julgamento de aprendizagem e o tempo da realização 

de cada atividade em relação à atividade inicial de prática de lembrar, caça-palavras 
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2 REVISÃO DA LITERATURA  

 

Este capítulo está organizado em seções. A primeira seção aborda a prática de 

lembrar: definições e benefícios. A segunda apresenta estudos envolvendo a prática 

de lembrar com crianças. A terceira expõe sobre a prática de lembrar e as condições 

controle, releitura e caça-palavras. Já a quarta seção explica a metacognição e 

julgamento de aprendizagem (JOL).  

 

2.1 Prática de lembrar: definições e benefícios  

 

A aprendizagem corresponde a aquisição de novos conhecimentos e está 

intimamente relacionada com a memória (Bear et al., 2017). De modo geral, aprender 

informações envolve estágios de memória: codificação, armazenamento, recuperação 

e reconsolidação. A codificação é a aquisição de uma informação, seja por uma aula, 

leitura ou outra forma de contato com a informação. O armazenamento ocorre quando 

uma informação se mantém em uma rede de conexões neurais, que posteriormente é 

recuperada, ou seja, evocada. Quando uma informação é recuperada, pode ser 

alterada, modificada e conectada a outras informações, sendo assim reconsolidada 

(Bjork, 1975; McDermott, 2021).  

Ao contrário do que as pessoas pensam, uma informação não é somente 

aprendida no estágio de codificação. O processo de recuperação pode "modificar a 

memória" de maneira que uma informação seja alterada e torne-se mais acessível ao 

longo do tempo (Bjork, 1975). Diante disso, a prática de lembrar é apontada como 

uma opção potente para promover a aprendizagem duradoura (Dunlosky et al., 2013).  

A prática de lembrar (retrieval practice) ou efeito de teste (testing effect) como 

também é conhecido este fenômeno na literatura (Rowland, 2014) é uma estratégia 

de aprendizagem baseada na recuperação. É o ato de tentar recuperar ou lembrar 

informações ou conteúdos aprendidos anteriormente (Agarwal et al., 2018; Endres et 

al., 2020). Comumente, alunos realizam testes ou provas valendo muita nota. Porém, 

a prática de lembrar deve ser realizada no decorrer do processo de ensino e 

aprendizagem e não apenas ao fim de um termo letivo como meio de avaliação para 

emitir notas (Agarwal et al., 2018; Ekuni; Pompeia, 2020). Esta prática não envolve 

somente testes. Um exemplo é perguntar ao aluno o que ele lembra da aula ou que 

ele mais gostou (cf. Bae; Therriault; Redifer, 2019). Este ato de tentar recuperar 
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ativamente informações da memória aumenta a retenção de longo prazo de 

conhecimentos estudados e auxilia contra o esquecimento (Hanawalt, 1937; Roediger; 

Karpicke, 2006b; Roediger; Karpicke, 2018). 

Os estudos empregados pela prática lembrar seguem o seguinte esquema: I- 

exposição inicial ao conteúdo: contato com a informação a ser aprendida, sendo por 

meio de textos, videoaulas, ouvir uma aula dada pelo professor, etc. II - lapso: o 

intervalo de tempo entre a exposição inicial e a recuperação via manipulações 

experimentais, III - fase da intervenção: por meio da prática de lembrar com uma 

condição controle, por exemplo, releitura, cópia, nenhum teste, etc. IV - intervalo de 

retenção: tempo decorrente entre a fase de intervenção e a fase de teste final; e V -

teste final: avaliação da retenção do conteúdo estudado (Broek et al., 2016; Karpicke, 

2017).  

As condições controle são estratégias ou técnicas de estudo que comparam o 

conteúdo estudado com a prática de lembrar, sendo que durante as manipulações 

podem estar envolvidas condições como releitura, mapa mentais, cópia de conteúdos 

estudados etc. As pesquisas apontam que a prática de lembrar comparada a outras 

estratégias como a releitura produz boa retenção a longo prazo tanto em laboratório 

(Rowland, 2014) quanto em sala de aula (Agarwal; Nunes; Blunt, 2021).  

Podem-se utilizar diferentes formatos de testes para praticar lembrar, tanto nos 

testes iniciais quanto nos finais. Por exemplo, múltipla escolha, resposta curta, 

verdadeiro ou falso, recordação com pistas, complete, resposta aberta etc. (Da Silva 

et al., 2022). No que tange ao formato de teste, os mais utilizados são questões de 

múltipla escolha, que envolvem reconhecer a alternativa correta entre várias 

(McDaniel; Roediger; McDermott, 2007). Apesar disso, a literatura expõe que testes 

abertos, ou seja, de recordação livre, são mais adequados para reconsolidar o 

conteúdo, pois neles não são fornecidas pistas para obter a resposta correta (Jones 

et al., 2015; Lipowski et al., 2014). Porém, a eficácia dos testes de múltipla escolha 

provém da qualidade das alternativas. Nesse sentido, é importante considerar que as 

alternativas sejam plausíveis, isto é, que envolvam uma "dificuldade desejável", nem 

fácil nem difícil demais, em vez de somente identificar a alternativa correta (Little et 

al., 2012).  

Outro formato de teste apresentado pela literatura é o teste de complete, em 

que o estudante deve recordar uma ou algumas palavras-chave (Hinze; Wiley, 2011). 

Esse formato é o menos explorado nos estudos. Em um experimento realizado por de 
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Historicamente, há uma miríade de estudos empíricos realizados ao longo dos 

últimos cem anos revelando os benefícios da prática de lembrar na aprendizagem 

(e.g. Spitzer, 1939; Meta-análises - Adesope; Trevisan; Sundararajan, 2017; Pan & 

Rickard, 2018; Rowland, 2014; Yang et al., 2021). Dos anos 1968 a 2018, os números 

de publicações aumentaram significamente. Estudos incluídos em uma meta-análise 

publicada em 2021 apontaram que foi detectado efeito positivo da prática de lembrar 

em 82,9% dos casos. Nestes estudos, consideraram-se diferentes níveis escolares, 

áreas, disciplinas, materiais didáticos e conteúdos (Yang et al., 2021). 

Entre os benefícios da prática de lembrar, o mais significativo mostra que o ato 

de tentar lembrar informações da memória auxilia na retenção posterior, tornando-a 

mais duradoura (Agarwal et al., 2018; Roediger; Putnam; Smith, 2011). Ocorre devido 

a essa estratégia estimular ativamente os processos cognitivos da memória. Estudos 

mostram que a prática de lembrar é uma estratégia de estudo eficaz, pois fortalece as 

informações de modo flexível e diminui a possibilidade de esquecer o conteúdo 

estudado (Agarwal et al., 2018; McDaniel et al., 2013). Quando se pratica lembrar, por 

meio de testes ou quizzes, pode-se diminuir o nível de ansiedade dos alunos (Agarwal 

et al., 2014). 

De acordo com Roediger, Putnam e Smith (2011) por meio da prática de 

lembrar, identificam-se lacunas, melhora na organização do conhecimento e do 

monitoramento metacognitivo. Tal prática também encoraja os alunos a estudar e 

fornece feedback ao professor sobre a aprendizagem deles. Pesquisas sugerem que 

os benefícios mnemônicos de realizar testes e práticas de lembrar não se limitam 

apenas às informações testadas, mas também aumenta a transferência de 

aprendizagem para novos contextos (McDaniel; Howard; Einstein, 2009; McDaniel et 

al., 2013; Pan; Rickard, 2018).  

O uso de questionários e atividades para envolver e aprimorar os processos de 

recordação não envolve mais investimento financeiro, tempo em sala de aula ou mais 

tecnologia (Agarwal et al., 2018). Há várias explicações para os efeitos da prática de 

lembrar. No entanto, não há um consenso e as teorias não são excludentes (Broek et 

al., 2016; Rowland, 2014; Yang et al., 2021).  

Dois relatos particularmente relevantes para este estudo são a teoria das 

dificuldades desejáveis (Bjork; Bjork, 2011) e a teoria da recuperação elaborativa 

(Carpenter, 2009). Segundo a teoria das dificuldades desejáveis, para que o 

aprendizado persista por mais tempo na memória, é necessário um esforço. Quando 
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se tenta recuperar alguma informação da memória, há dificuldade. Paralelamente, em 

função do esforço realizado, ocorre maior fortalecimento da memória (Bjork, 1975; 

Bjork; Bjork, 2011). A segunda teoria propõe que, ao praticar lembrar recuperando 

informações da memória, é possível ativar informações relacionadas, mesmo que não 

seja a informação solicitada especificamente, pois são fornecidas dicas para a 

reativação (Carpenter, 2009).  

As pesquisas demonstram que a busca pela resposta correta ao responder 

perguntas estende a rede semântica e melhora a memória não apenas para as 

informações questionadas, mas também para informações semanticamente 

relacionadas (Broek et al., 2016; Carpenter, 2009;). Isso indica que, ao tentar lembrar 

da informação solicitada, podem-se gerar informações adicionais, de modo que as 

associações facilitam a recuperação posterior e ativam diferentes rotas alternativas 

de recuperação (Broek et al., 2016).  

Em suma, tem sido cada vez mais argumentado que a prática de lembrar, ou 

seja, tentar recordar ativamente material estudado anteriormente, promove ganhos 

substanciais na retenção em longo prazo (Roediger; Karpicke, 2006b; Rowland, 

2014). Devido ao fato de essa estratégia estar conectada ao estágio de recuperação 

e reconsolidação da memória, a aprendizagem se torna mais flexível. Diferentes 

fatores podem influenciar os efeitos da prática de lembrar na retenção de informações 

em longo prazo, mas, dada a importância de obter aprendizagens duradouras, 

flexíveis e que otimizem o tempo (Agarwal et al., 2018), é importante envolver-se em 

estratégias cientificamente robustas e eficazes. 

 

2.2 Prática de lembrar e estudos com crianças  

 

A maior parte da literatura de prática de lembrar foi realizada com estudantes 

universitários, e não com crianças (Adesope; Trevisan; Sundararajan, 2017). Todavia, 

há evidências dos benefícios de usar esta prática com esta população, considerando 

que ela pode auxiliar desde bebês a partir dos 18 meses de idade, quer na 

aprendizagem de longa duração, quer na facilitação de novas aprendizagens 

(Mendonça; Ekuni, 2022). Efetivamente, o cérebro humano já está preparado desde 

os primeiros anos para aprender por meio de lembrança de informações (Hotta; Tajika; 

Neumann, 2016). Para ilustrar, a seguir, descrevem-se achados relevantes com 

crianças que deram suporte para o desenho experimental da presente dissertação. 
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2020). Assim, o importante é contribuir para que o aluno consiga recuperar as 

informações estudadas anteriormente. De modo geral, praticar lembrar desde a 

infância beneficia a aprendizagem, tornando-a duradoura e eficaz (Fazio; Agarwal, 

2020; Fazio; Marsh, 2019).  

 

2.3 Prática de lembrar e condições controle 

 

De acordo a LDB, Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Brasil, 

1996), a etapa escolar do Ensino Fundamental correspondente ao nível da Educação 

Básica representa uma fase crítica no desenvolvimento infantil. Nesta etapa, as 

crianças aprendem a ler e começam a implementar estratégias ao estudar. Em sala 

de aula, normalmente os alunos não são instruídos sobre como estudar, e a integração 

de estratégias de aprendizagem eficazes desde os primeiros anos podem provocar 

intensos benefícios futuramente (McDermott, 2021).  

A literatura aponta evidências e benefícios que a prática de lembrar melhora a 

aprendizagem em crianças (Fazio; Agarwal, 2020; Fazio; Marsh, 2019). Para isso, os 

estudos comparam esta prática com outras estratégias, chamadas de condição 

controle, com o objetivo de investigar e divulgar quais estratégias podem superar ou 

ser substituídas pela prática de lembrar (Moreira et al., 2019b).  

Em relação ao tipo de condição controle, há estudos que a consideram como 

releitura (Brojde; wise, 2008; Goossens et al., 2014; Jaeger; Eisenkraemer; Stein, 

2015; Karpicke et al., 2014; Karpicke; Blunt; Smith, 2016; Lima; Jaeger, 2020; Lipko-

Speeda; Dunlosky; Rawson, 2014; Moreira et al., 2019a), realização de cópia ou 

escrita, (Jones et al., 2015; Rohrer; Taylor; Sholar, 2010), não realizar nenhum teste 

ou usar mapas mentais (Ritchie; Della Sala; McIntosh, 2013). Em todos os estudos 

citados, a prática lembrar proporciona benefícios duradouros na aprendizagem. Ainda 

assim, são necessárias mais pesquisas para investigar se este efeito da prática de 

lembrar é gerado com materiais educacionais reais (Karpicke et al., 2014; Jaeger; 

Eisenkraemer; Stein, 2015) e verificar quais atividades ou combinações de estratégias 

propiciam aprendizado (Jones et al., 2015). 

 

2.3.1 Prática de lembrar versus releitura  

 

A releitura refere-se o ato de reestudar (reler) o material estudado após uma 



25 
 

leitura inicial (Dunlosky et al., 2013). De acordo com pesquisas, este estudo repetido 

é o mais empregado pelos alunos durante a aprendizagem, sendo uma estratégia 

popular (Bjork; Dunlosky; Kornell, 2013; Hartwing; Dunlosky, 2012; Karpicke; Butler; 

Roediger, 2009), de uso fácil e frequentemente sugerida pelos professores (ver 

Rawson; Kintsch, 2005, para discussão). Embora esta técnica normalmente seja mais 

utilizada e preferida pelos alunos (por exemplo, Ekuni et al., 2020; Karpicke; Butler; 

Roediger, 2009; Miyatsu; Nguyen; McDaniel, 2018) há grandes achados científicos 

que apontam que a simples releitura de material não é suficientemente efetiva para 

promover aprendizado duradouro (Dunlosky et al., 2013; Rowland, 2014).  

O fato de reler várias vezes o mesmo material faz com que o leitor tenha uma 

sensação de familiaridade, conhecida como ilusão de competência (Karpicke; Butler; 

Roediger, 2009). Com isso, gera-se uma falsa impressão de que o conteúdo foi 

assimilado e que será fácil recuperá-lo futuramente. Infelizmente, esta ilusão 

metacognitiva pode suceder devido ao processamento deste estudo ser fácil (Alter; 

Oppenheimer, 2009) e abranger menos esforço cognitivo para a retenção das 

informações (Rowland, 2014). Na verdade, ao reler, os alunos são reexpostos a 100% 

das informações, algo que não ocorre ao realizar um teste, em que são reexpostos 

apenas à porcentagem do material de que se conseguem lembrar (Roediger; 

Karpicke, 2018).  

Consequentemente, os alunos acreditam que o processamento mais fácil 

provoca melhor resultado (Alter; Oppenheimer, 2009), crendo, portanto, que reler é 

bom. Essa ilusão de competência pode levar os alunos a julgar que supostamente 

uma técnica ruim é boa, o que pode ser uma autorregulação insatisfatória (Bjork; 

Dunlosky; Kornell, 2013). O fato de os alunos preferirem a releitura faz pressupor que 

eles baseiam-se no desempenho em curto prazo, mesmo porque o estudo repetido 

pode ser até mais benéfico que outras estratégias em curto prazo (Roediger; Karpicke, 

2006b). Mas em longo prazo, reler não é melhor. Assim, os alunos buscam resultados 

rápidos quando estão estudando e, inadequadamente, escolhem qualquer estratégia 

por meio da qual sintam que o conteúdo foi dominado a curto prazo (Miyatsu; Nguyen; 

McDaniel, 2018).  Da mesma forma, o estudo repetido pode explicar por que os alunos 

esquecem rápido e retêm pouco do que aprendem (Roediger; Karpicke, 2018).  

Visto que a prática de lembrar fortalece os traços memória, promovendo um 

processamento ativo (McDaniel et al., 2013), a simples releitura permite que o aluno 

se engaje numa aprendizagem passiva (Myatsu; Nguyen; McDaniel, 2018). Em vista 
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disso, a prática de lembrar é apontada para impulsionar uma aprendizagem mais 

duradoura (Agarwal et al., 2018). Com efeito, praticar lembrar o conteúdo lido antes 

de reler estimula a aprendizagem (McDaniel; Howard; Einstein, 2009), porque 

tentativas de recuperação permite aos alunos obter feedback sobre o que sabem e o 

que não sabem (Little; McDaniel, 2015). Portanto, a releitura pode ser uma ótima 

opção como feedback após tentar lembrar o conteúdo estudado (Karpicke; Roediger, 

2010).  

Uma revisão sistemática de pesquisas aplicada em escolas e salas de aula 

publicada em 2020 constatou que, de 50 estudos, em 19 os alunos reliam o material 

em comparação à prática de lembrar (Agarwal; Nunes; Blunt, 2021). De forma 

semelhante, uma recente revisão sistemática com o uso da prática de lembrar na 

aprendizagem de crianças apontou que quase metade dos estudos (n = 41) usaram a 

releitura como condição controle (Mendonça; Ekuni, 2022). Rowland (2014), numa 

meta-análise considerando 159 estudos, verificou um tamanho efeito de g = 0.50 da 

prática de lembrar em relação ao estudo repetido, bem como 81% das comparações 

beneficiaram a prática de lembrar. Notavelmente na literatura, é a estratégia mais 

comum empregada como condição controle. A prática de lembrar é eficaz na 

aprendizagem de longa duração comparada à releitura, tanto em sala de aula 

(Agarwal; Nunes; Blunt, 2021; Moreira et al., 2019a; Roediger; Karpicke, 2006b) 

quanto em laboratório (Rowland, 2014). À vista do que foi abordado, entende-se que 

praticar lembrar é mais benéfico do reler. 

 

2.3.2 Caça-palavras: definições e pesquisas  

 

Em sala de aula, é comum que os professores busquem diferentes abordagens, 

técnicas e métodos que visam a promover aprendizagem nos alunos. Na prática 

educacional, principalmente no ensino de crianças, a ludicidade, compreendida como 

a possibilidade de aprender por meio de jogos e brincadeiras está muito presente 

(Kangas, 2010). O uso de jogos educativos como caça-palavras, palavras cruzadas, 

jogos de cartas, entre outros, são maneiras de fornecer aprendizado divertido e 

motivador (Williams, 2007). Os jogos são ferramentas eficazes para o aprendizado, 

pois além de divertidos e motivadores, propiciam aprendizado e podem aumentar a 

retenção do que foi aprendido (Tarouco et al., 2004).  
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O jogo de caça-palavras pode ser aplicado tanto por aplicativos, sites da 

internet (e.g. Zirawaga; Oulusana; Maduku, 2017), quanto por meio de folha impressa 

(e.g. Rodrigues et al., 2021). Essa atividade consiste em encontrar as palavras 

solicitadas escondidas dentro de uma grade de letras, exigindo-se busca visual e 

reconhecimento de palavras. Ao encontrar a palavra buscada, deve-se destacá-la ou 

pintá-la (Simatupang; Derin, 2020; Zirawaga; Oulusana; Maduku, 2017).  

Além de uma perspectiva lúdica, as atividades de caça-palavras são utilizadas 

para aprender termos-chave de conteúdos estudados (Zirawaga; Oulusana; Maduku, 

2017), ensinar vocabulário (Yulianti; Bharati, 2017) e também na aquisição do 

processo de alfabetização (Riebben; Saada-Robert; Moro, 1997). Para criar uma 

atividade de caça-palavras, diferentes níveis de dificuldade podem ser selecionados 

com base no nível dos alunos, por exemplo, grade de palavras pequenas ou grandes, 

palavras escondidas na horizontal, vertical ou diagonal. (Zirawaga; Oulusana; 

Maduku, 2017).  

As atividades de caça-palavras implicam busca ativa, isto é, para encontrar as 

palavras-alvo escondidas dentro na grade, vários processos cognitivos são 

envolvidos. Um desses processos é a atenção guiada com o mecanismo visual. Para 

buscar as palavras-alvo dentro de uma grade, deve-se manter a atenção com 

interações visuais de movimentos de baixo para cima e de cima para baixo, 

permitindo-se orientar e atentar no decorrer da busca de palavras (Wolfe; Horowitz, 

2004). Isso mantêm a atenção nas letras e nas características ortográficas e 

semânticas de palavras escondidas.  

Por sua vez, realizar essa tarefa inclui também reconhecimento de palavras. 

De acordo com cientistas cognitivos, a leitura é um conjunto de habilidades cognitivas 

que englobam reconhecimento de palavras, processamento gramatical, metacognição 

e monitoramento. O reconhecimento de palavras é o processo que identifica uma 

sequência de letras impressas como uma palavra, observando também seu 

significado (Rastle, 2016). Nesse sentido, tarefas de caça-palavras visam a identificar 

palavras que estejam escondidas dentro de grades com várias letras e que tenham 

sentido.  

Durante a leitura, a memória de trabalho mantém palavras e frases na memória 

para serem processadas (Ribeiro et al., 2016). Dessa forma, quanto é mantido a 

palavra-alvo na memória de trabalho enquanto é procurada no caça-palavras, é 

ativado as características visuais, influenciando na seleção da busca (Desimone; 
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gostaram ou não). Portanto, há a necessidade de verificar se esse recurso lúdico 

utilizado pode aprimorar o desempenho da aprendizagem dos alunos. 

 

2.4 Metacognição e Julgamento de aprendizagem (JOL)  

 

Para estudar com eficácia, os alunos devem monitorar seus estudos com 

qualidade e precisão, quer dizer, devem julgar devidamente o quanto a informação 

estudada foi assimilada (Hadwin; Webster, 2013; Rivers, 2021). A metacognição 

significa a autoavaliação do próprio conhecimento, avaliando a compreensão e a 

regulação de seu próprio processo de aprendizagem, envolvendo percepções sobre 

o monitoramento (refletir sobre aprendizagem) e controle (reflexões para orientar 

atividades de aprendizagem) (Dunlosky; Metcalfe, 2008; Son; Furlonge; Agarwal, 

2020). Esse processo de autoavaliação é importante, pois orienta comportamentos e 

decisões no processo de aprendizagem (Dimmitt; McCormick, 2012). Por exemplo, 

quando um aluno estudou e as suas reflexões foram precisas, ele tem mais chance 

de juntar as informações necessárias e investir em estudos adicionais. Por outro lado, 

se as reflexões são falhas, os alunos têm poucas oportunidades de optar por 

estratégias adequadas para melhorar a aprendizagem (Son; Furlonge; Agarwal, 

2020).  

Nesta situação, o julgamento de aprendizagem (JOL) tem sido um mecanismo 

para medir ou avaliar os processos metacognitivos (Nguyen; McDaniel, 2016). As 

pesquisas na área da aprendizagem revelam que quando os estudantes são 

solicitados a julgar sua aprendizagem, tendem a pensar em como diferentes fatores 

do contexto de aprendizagem influenciarão a memória (Koriat, 1997). Da mesma 

forma, tais julgamentos podem tornar as informações estudadas mais memoráveis e, 

assim, podem aumentar o desempenho dos estudantes futuramente (Soderstrom et 

al., 2015).  

Estudos realizados nessa área indicam que os alunos julgam com melhor 

precisão estratégias que não são apontadas como eficazes, ou seja, atividades que 

diminuem o esforço e aumentam a aparência de fluência, ampliam as estimativas dos 

estudantes e consequentemente não visam a melhorias na aprendizagem (Carpenter; 

Witherby; Tauber, 2020). A maioria das pesquisas desenvolvidas em contextos 

educacionais sobre metacognição concentrou-se em estudos com alunos do Ensino 

Superior (para uma revisão Rivers, 2021). Apesar disso, incentivar os alunos, em 
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qualquer etapa escolar, a ter uma melhor precisão metacognitiva no decorrer dos seus 

estudos possibilita aprendizado eficaz.  

Em um estudo relatado por Karpicke et al. (2014) com crianças de nove a onze 

anos comparando prática de lembrar, mapa mental e releitura, por exemplo, os alunos 

julgaram e avaliaram o quão interessantes, difíceis e agradáveis eles achavam que as 

atividades eram. No experimento I, os resultados apontaram que os julgamentos 

foram mais altos na condição de mapa mental e menores para a prática de lembrar 

comparados a releitura. Já no experimento II, a atividade de mapa mental foi adaptada 

como aprendizagem baseada na prática de lembrar, com perguntas dentro do mapa 

e níveis de suporte na atividade, quer dizer, tarefa com mais suporte (parte do mapa 

estava preenchido) e menos suporte (mais tarefas para completar). Nos julgamentos, 

não houve diferença entre interesse ou agradabilidade. Entretanto, os alunos julgaram 

a condição com menos apoio como mais difícil do que a condição com mais suporte. 

O estudo mostrou que os julgamentos das crianças foram semelhantes de estudantes 

universitários, ou seja, os alunos tendem a julgar como boas estratégias que na 

maioria das vezes não são tão eficientes para a aprendizagem. O resultado apontou 

que praticar lembrar foi melhor do que fazer mapas mentais.  

Em suma, deve-se analisar a percepção dos alunos com outras estratégias que 

também fazem parte do cotidiano escolar de modo a contribuir com investigações e 

fornecer andaimes sobre metacognição aos alunos (Rivers, 2021).  
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de 5° ano e a atividade de caça-palavras foi um pouco mais difícil, de modo que os 

participantes deveriam ler novamente algumas frases e completá-las com a palavra-

alvo faltante, para as quais havia duas letras iniciais como pista. Ademais no caça-

palavras havia distratores (palavras com as mesmas iniciais). Outra diferença é que 

no experimento I, a quantidade de alunos em sala era menor devido ao revezamento 

causado pela COVID-19. Já no experimento II, foram recrutados todos os alunos da 

sala.  

 

3.2.1 Aspectos éticos  

 

O presente estudo foi realizado com participantes humanos, sem medidas 

invasivas e os riscos foram mínimos, como o cansaço em ler e responder às questões. 

No entanto, se o participante se cansasse, poderia desistir a qualquer momento do 

experimento, sem qualquer ônus. Outro risco era a quebra de sigilo, mas foram 

tomados todos os devidos cuidados para a preservação dos dados dos participantes. 

Desse modo, foram mantidos em sigilo por nossa equipe.  

Foi garantido aos participantes o direito de solicitação de indenização ou 

tratamento gratuito pela instituição em caso de qualquer problema ou dano pessoal 

durante ou após sua participação nas fases dos experimentos. Os participantes 

tiveram também direito de saber os resultados dessa pesquisa (que poderia ser 

solicitado por e-mail ou pelo telefone).  

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

Estadual do Norte do Paraná (CAAE: 46694521.6.0000.8123) (Anexo 1) e o 

experimento II por se tratar de uma extensão, foi aprovada pelo Parecer: 5.327.071. 

(Anexo 2). Por ter sido uma pesquisa realizada com crianças, foram seguidos os 

princípios sugeridos na Resolução nº 466, de 12 de dezembro de 2012, do Conselho 

Nacional de Saúde e da Resolução 510 de 07 de abril de 2016, que determina as 

normas de experimentação em humanos no Brasil.  

 

3.2.2 Análises dos resultados  

 

Os resultados foram analisados por meio da análise estatística, sendo os dados 

descritivos analisados por meio da proporção de acertos (médias e desvios padrão).  
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A análise com propostas inferenciais foi realizada por meio de Modelos 

Lineares Gerais (MLG), design intraparticipantes, tendo número de respostas corretas 

nas atividades iniciais e teste final (quatro dias depois) como variável dependente e 

tipo de manipulação (prática de lembrar, caça-palavras e releitura) como variável 

independente. O nível de significância adotado foi de 5%. Análises post-hoc foram 

realizados com os testes de Tukey (Honestly Significance Difference).  

 

 

3.3 Experimento I  

 

O experimento I investigou, por meio da aprendizagem de um texto sobre o sol, 

o desempenho da prática de lembrar, caça-palavras e releitura (intraparticipantes). O 

intervalo de retenção foi de quatro dias. O objetivo foi analisar os efeitos prática de 

lembrar - recordação com pistas, caça-palavras e releitura na retenção do material 

estudado por crianças nos testes finais após um intervalo de retenção de quatro dias  

Para isso, foram analisados: I) o desempenho dos participantes nas atividades iniciais 

em relação à prática de lembrar e ao caça-palavras, II) o julgamento de aprendizagem 

e o tempo da realização de cada atividade em relação a atividade inicial de prática de 

lembrar, caça-palavras e releitura e III) os resultados dos testes finais de complete e 

múltipla escolha após quatro dias e os efeitos das atividades iniciais nos testes. A 

hipótese inicial foi que o desempenho no primeiro dia poderia ser inferior para a 

atividade de recordação com pista em comparação com o caça-palavras, por 

apresentar um nível de dificuldade percebida. Logo nos testes finais, após quatro dias, 

esperava-se que obteriam maior resultado por meio da atividade inicial de prática de 

lembrar comparada à releitura e caça-palavras, devido ao esforço cognitivo. O 

resultado também poderia ser nulo ou até o inverso em comparação com o caça-

palavras, em razão de essa atividade ser divertida e utilizar outros mecanismos na 

busca.  

 

3.3.1 Participantes  

 

Um cálculo de amostra foi realizado pelo G*Power (Faul et al., 2009) utilizando 

nível de significância de 5%, poder de 80% com 3 manipulações intraparticipantes -

caça-palavras, prática de lembrar e releitura. Como não foram encontradas pesquisas 
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pesquisa indicou que os alunos não julgaram de maneira diferente o quanto 

aprenderam com cada tarefa, mas avaliaram que, após quatro dias, lembrar-se-iam 

melhor do conteúdo estudado pela atividade de caça-palavras (média e desvio padrão 

- 2,14±.67) comparada à prática de lembrar (1,87±.70) e à releitura (1,97±.71). De 

maneira semelhante, vai ao encontro do estudo de Karpicke et al. (2014), em que as 

crianças previram que recordariam mais pela atividade de mapa mental em 

comparação à prática de lembrar e releitura. Isso porque a prática de lembrar pode 

ser considerada uma atividade mais difícil, envolvendo dificuldades desejáveis (Bjork; 

Bjork, 2011). O estudo em tela revelou que os alunos perceberam que não se 

lembrariam tanto assim por meio da atividade de releitura, o que não é esperado 

segundo pela literatura, ou seja. Afinal, quando é relida uma informação, instala-se 

uma falsa sensação de domínio, o que aumenta a sensação e a percepção de ter 

aprendido (Karpicke; Butler; Roediger, 2009).  

A hipótese para os testes finais de complete e múltipla escolha após quatro dias 

era de que a prática de lembrar geraria melhor resultado se comparada à releitura 

(Rowland, 2014) e ao caça-palavras. Os resultados mostraram que os alunos 

recordaram significamente mais palavras-alvos pela atividade inicial de prática de 

lembrar (45%) do que caça-palavras (37%) e releitura (33%) no teste de complete. 

Isso indica que os resultados estão de acordo com nossa hipótese. As atividades de 

caça-palavras e releitura produziram resultados semelhantes no teste de complete, o 

que indica que ambas não são estratégias robustas para a aprendizagem comparada 

com a prática de lembrar. Esse efeito da prática de lembrar no teste final de complete 

está de acordo com a teoria das dificuldades desejáveis em aumentar a retenção 

(Bjork; Bjork, 2011). No teste de múltipla escolha não houve diferença. Uma vez que 

testes de complete são mais difíceis do que atividades de reconhecimento de múltipla 

escolha (McDaniel; Roediger; McDermott, 2007), o que pode potencializar o conteúdo 

estudado.  

Em suma, praticar lembrar produziu maior desempenho na retenção das 

palavras-alvo estudadas do que caça-palavras e releitura, mesmo sem fornecer 

feedback. A fim de avaliar melhor, algumas limitações devem ser abordadas. 

Conforme previsto, o presente estudo indica que a atividade de caça-palavra poderia 

ter sido fácil e, por isso, mostraria diferença no desempenho do primeiro dia e poderia 

ter influenciado nos testes finais. A partir destas considerações e do julgamento 

segundo o qual os alunos gostaram de realizar o caça-palavras, no experimento II 
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tornou-se a atividade de caça-palavras mais difícil, combinando-a com a prática de 

lembrar. Esperava-se que não teria diferença entre atividades devido a ambas 

apresentarem dificuldades que podem aprimorar a retenção (Bjork; Bjork, 2011), além 

de incluir uma prática de lembrar em conjunto com a atividade de caça-palavras, o 

que foi realizado de forma semelhante no estudo de Blunt e Karpicke (2014).  

 

 

3.4 Experimento II 

 

O experimento I mostrou que as crianças obtiveram um desempenho alto na 

atividade inicial de caça-palavras comparado à prática de lembrar (caça-palavras 95% 

e prática de lembrar 64%). Além disso, no julgamento de aprendizagem, julgaram que 

gostaram mais de caça-palavras do que da prática de lembrar e da releitura. Nesse 

sentido, indica que a atividade inicial de caça-palavras poderia ter sido fácil para as 

crianças.  

O quase efeito teto mostra que a atividade de caça-palavras poderia não 

apresentar dificuldades. Ademais, os alunos gostaram de fazer caça-palavras. 

Considerando isso, buscou-se melhorar a atividade de que eles gostaram, de forma 

que sua incorporação fosse vantajosa para a aprendizagem.  

O aprendizado baseado em evidências demonstra que há estudos 

apresentando que se podem implementar estratégias de aprendizagem de modo que 

sejam mais eficazes (Miyatsu; Nguyen; McDaniel, 2018). Ainda, considerando que a 

prática de lembrar pode ser adaptada a diferentes materiais (Tullis; Maddox, 2020) e 

que existem maneiras de fornecer suporte durante atividades de recuperação guiada 

(Karpicke et al., 2014), nesse experimento II, a atividade de caça-palavras foi 

adaptada e proposta como uma tarefa que envolve recuperação incluindo a prática de 

lembrar como dificuldade desejável (Bjork; Bjork, 2011), como Blunt e Karpicke (2014) 

fizeram com os mapas conceituais.  

A atividade de caça-palavras foi formulada como adaptação da recordação com 

pista e múltipla escolha, ou seja, a prática de lembrar estaria presente na atividade de 

caça-palavras. Assim, os participantes completariam as frases com as palavras-alvo 

faltantes, para as quais haveria duas letras iniciais como pista, procurando-as na 

grade de palavras. Para tornar a tarefa um pouco mais difícil, empregaram-se palavras 

distratoras que se iniciavam com as mesmas duas letras das palavras corretas na 
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Se você gostou muito pinte o rosto feliz, se você não gostou nadinha, pinte a caretinha 

triste, ou se você gostou mais ou menos, ou seja, nem muito e nem nadinha, pinte a 

caretinha do meio). No experimento II, foi realizado somente com três questões 

metacognitivas, ou seja, retirou-se a pergunta que analisava o quanto tinham achado 

fácil ou difícil realizar as atividades. 

Quarta exceção: nesse experimento foram recrutados todos os alunos da sala, 

conforme a quantidade existente em cada sala. No experimento I as aulas estavam 

no processo de revezamento devido o COVID-19, a quantidade de alunos em cada 

sala era menor.  

O teste final de complete e de múltipla escolha foram iguais ao experimento I. 

O pesquisador comprometeu-se a seguir todos os protocolos de medidas sanitárias 

cabíveis adotadas pelas escolas participantes da pesquisa. 

 

3.4.4 Resultados  

 

Entre os 126 alunos convidados a participar da pesquisa, 123 aceitaram. 

Desses, dados de 20 alunos foram excluídos por não apresentar a faixa etária de 

inclusão (maiores de 12 anos), 5 não foram incluídos na análise por apresentar 

transtornos de aprendizagem comprovados ou suspeitos pela equipe pedagógica e 

12 por não concluírem o segundo dia de experimento. Portanto, participaram desse 

estudo 86 crianças, 49 meninas e 37 meninos, com idade média de 10,7 anos ± .44 

(média ± desvio padrão).  

Em relação às informações demográficas, considerando a distribuição de anos 

da escolaridade da mãe ou similar dos participantes [com base em Farah (2017), como 

um preditor de nível socioeconômico] conforme a amostra (n= 86), 1,2% eram 

analfabetas, 55,8% não completaram a Educação Básica, 12,8% completaram a 

Educação Básica (concluíram o Ensino Médio/Técnico), 5,8% não tinham completado 

a graduação até a data da coleta e 24,4% concluíram o curso de graduação e/ou 

especialização (para dados gerais, ver Tabela 2). 
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múltipla escolha, não houve diferença entre as manipulações. O que é importante 

considerar que testes de múltipla escolha são diferentes de teste de complete, pois 

envolve mais reconhecer a alternativa correta do que recordar a palavra em si 

(McDaniel; Roediger; McDermott, 2007). Ou seja, apesar de haver evocação em 

tarefas de reconhecimento, esta reflete mais o acesso a informação do que a 

disponibilidade da informação armazenada (Tulving; Pearlstone, 1966).  

Com base nos resultados, foi possível perceber que adaptando a tarefa de 

caça-palavras obteve resultados semelhantes à da prática de lembrar. A partir dessas 

considerações, conforme defendido em pesquisas anteriores, dificultar as tarefas de 

modo que sejam desejáveis pode aprimorar a retenção (Bjork; Bjork, 2011), bem como 

é possível utilizar estratégias de maneira mais eficiente (Miyatsu; Nguyen; McDaniel, 

2018).  

Em relação ao tempo, replicou-se os resultados do experimento I, novamente 

os participantes demoraram mais tempo na atividade de caça-palavras e menos 

tempo para a releitura. O experimento demonstrou que demoraram cerca de 10 vezes 

mais de tempo na tarefa de caça-palavras do que na atividade de releitura. No que diz 

respeito em comparação a prática de lembrar a tarefa de caça-palavras demorou 

cerca de 75% a mais do tempo. Esta razão pode se dever ao fato de que, ao procurar 

palavras-alvo, vários mecanismos influenciam no decorrer da busca (Dampuré et al., 

2014; Riebben; Saada-Robert; Moro, 1997), ainda que se deve procurar a palavra 

escondida entre várias letras. Soma-se a isso o fato de que a tarefa tinha distratores, 

o que faria o participante demorar mais tempo para achar e completar a atividade.  

Ao observar o julgamento de aprendizagem, os alunos não julgaram de maneira 

diferente sobre o quanto gostaram, o quanto aprenderam e quanto lembrariam após 

quatro dias. Uma hipótese para esse resultado seria pela semelhança de dificuldade 

nas atividades de caça-palavras e prática de lembrar, mas não na releitura. Esse 

resultado vai ao encontro do estudo de Karpicke et al. (2014) que examinou o 

julgamento de aprendizagem pela atividade de mapa mental com perguntas dentro do 

mapa comparado à prática de lembrar e releitura. Nesse estudo, os alunos apontaram 

julgamentos semelhantes entre interesses e gosto nas atividades.  

É importante considerar que, no teste final de complete, os alunos escolheram 

cerca de 5% de palavras-alvo distratoras da atividade inicial de caça-palavras. Isso é 

ruim, pois os alunos podem considerar respostas erradas como corretas futuramente 

(Little et al., 2012), o que os dados da presente pesquisa mostraram. Pesquisas 
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apontam que fornecido o feedback, principalmente em teste de múltipla escolha pode 

corrigir erros e aumentar a retenção (Marsh et al., 2012). Este estudo não forneceu 

feedback. Estudos futuros podem analisar se o feedback pode aumentar e corrigir os 

erros (Agarwal et al., 2018; Butler, 2018; Rowland, 2014).  

Nota-se que a atividade de caça-palavras ficou como uma atividade de 

complete e múltipla escolha, em que os participantes deveriam completar com a 

palavra faltante e achar a palavra correta entre os distratores. Nesse sentido, há 

também maneiras diferentes de formular a atividade de caça-palavras (conforme o 

tamanho da grade, palavras escondidas na horizontal, vertical etc.). A partir deste 

estudo, futuras pesquisas podem investigar diferentes maneiras de fornecer a tarefa 

de caça-palavras, mas de modo que pensem em fornecer dificuldades desejáveis para 

melhorar a aprendizagem (Bjork; Bjork, 2011). Estudos futuros podem examinar se 

haverá diferença quando a frase com a palavra-alvo faltante é apresentada junto de 

um banco de palavras associado a uma grade de caça-palavras. Mas deve-se 

considerar a qualidade das alternativas para que se tornem uma dificuldade desejável, 

ou seja, não muito fácil para que somente identifique a alternativa correta (Little et al., 

2012). Dessa forma, pode haver outras maneiras eficazes para a aprendizagem de 

distribuir tarefas de caça-palavras.  

Portanto, este estudo replica descobertas do experimento I e fornece suporte 

adicional sobre estratégias que podem aprimorar a aprendizagem duradoura em 

crianças (Fazio; Agarwal, 2020; Fazio; Marsh, 2019) por meio de uma atividade lúdica 

que eles gostam.  
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procurado na grade de caça-palavras, sem ler ou refletir a frase toda, mesmo que a 

tarefa tenha solicitado que relessem as frases. Talvez somente manter a palavra-alvo 

na mente (na memória de trabalho) enquanto a busca no caça-palavra faz com que o 

participante se distraia do sentido da frase. Igualmente, esta atividade pode abranger 

menos esforço cognitivo, como a tarefa de releitura. Contrariamente, na prática de 

lembrar, exige-se dos alunos extrair informações da mente, o que faz com que a tarefa 

seja mais difícil, direcionando-os a ler a frase para que possam utilizar do esforço de 

lembrar. Quando é realizado este esforço as conexões neuronais são ativadas, 

fazendo com que se ampliem as redes de informações na memória (Broek et al., 

2016), engajando-se em uma tarefa ativa. No experimento II o caça-palavras 

modificado obteve resultados melhores se comparado com o modelo do experimento 

I, o que confirma que atividades que exigem esforço são potentes na aprendizagem. 

Diante dessas considerações, o que gera ao fazer a tarefa de caça-palavras 

modificado com prática de lembrar? Como hipótese, primeiro pode-se tentar lembrar 

da palavra-alvo e em seguida procurar na grade de caça-palavras, mantendo a 

palavra na memória de trabalho. Há várias possiblidades cognitivas. É importante 

analisar os processos cognitivos incluídos nas atividades. Futuras pesquisas podem 

investigar os processos cognitivos envolvidos nas atividades de caça-palavras e 

prática de lembrar.  

Ficou explícito que a releitura foi a tarefa em que os alunos levaram menos 

tempo para realizá-la comparada a caça-palavras e prática de lembrar. Nesta tarefa 

os alunos poderiam reler o tempo que desejassem, mas provavelmente isso não 

ocorreu. Mesmo realizada em menor tempo, não foi a melhor no desempenho. 

Todavia, não é uma atividade na qual os alunos têm que preencher ou realizá-la com 

esforço cognitivo. Além disso, estudos mostram que é a estratégia mais propícia em 

esquecer de informações (Dunlosky et al., 2013; Rowland, 2014). É relevante destacar 

que os resultados desta pesquisa estão em consonância com estudos anteriores em 

apontar que quando é realizada a releitura a sensação de familiaridade, ou seja, a 

falsa impressão que aprendeu (Alter; Oppenheimer, 2009) e que já viu a informação, 

faz com que as pessoas parem de ler ou que não releiam sempre com a mesma 

velocidade (Karpicke; Butler; Roediger, 2009).  

Observa-se que o baixo desempenho da releitura no presente estudo não foi 

proporcional ao tempo em que os participantes demoraram para fazer a tarefa, mesmo 

que o tempo fosse controlado, os alunos não iriam prestar atenção ou reler por 
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estarem na frente do texto. Isso reforça que reler não é uma atividade atrativa para os 

alunos. De acordo com a literatura tanto em pesquisas com crianças, alunos de Ensino 

médio e Graduação mostram que, reler não é uma estratégia muito eficaz para a 

aprendizagem (Dunlosky, et al., 2013; Jaeger; Eisenkraemer; Stein, 2015; Karpicke; 

Blunt; Smith, 2016). No experimento I quando comparada o desempenho com caça-

palavras, o estudo mostrou que a atividade de caça-palavras gastou muito mais tempo 

do que a releitura, mas ambas não tiveram desempenhos significativos diferentes. Em 

consumo de tempo, caça-palavras não é uma estratégia altamente eficaz.  

Os resultados desta pesquisa têm grande relevância na prática educacional. 

Atividades de caça-palavras em sala de aula são utilizadas em grande maioria sem 

objetivos propostos, portanto, esta pesquisa direciona que modificar a maneira de ser 

realizada, com questões de lembrar, ao invés de somente encontrar ou reconhecer 

palavras, pode ser benéfica para a memória na aprendizagem. Todavia, considerando 

esses fatores, de uma perspectiva prática, o caça-palavras não é tão bom quanto a 

prática de lembrar, é uma tarefa mais demorada e os resultados somente foram iguais 

quando havia a questão de lembrar junto. Sendo assim, se o professor tem pouco 

tempo em sala de aula, os resultados sugerem que os professores implementem a 

prática de lembrar no decorrer do processo de ensino e aprendizagem dos seus 

alunos. Esta prática pode melhorar a memória de material estudado por crianças, 

como apontado neste estudo e estudos anteriores (Fazio; Agarwal, 2020; Fazio; 

Marsh, 2019). É aplicada em menos tempo do que a atividade de caça-palavras e 

essa recomendação está de acordo com o argumento de Roediger e Pyc (2012), de 

que a prática de lembrar é fácil de aplicar, não muda o conteúdo que deve ser 

ensinado e não requer mais tempo gasto em ensinar e estudar. Mas se há mais tempo 

em sala de aula e quiser aplicar tarefa que possa ser mais motivadora e divertida, o 

caça-palavra modificado pode ser interessante, o importante é que os alunos tenham 

a oportunidade de envolver em tarefas que possibilitam lembrar.  

No julgamento de aprendizagem, em ambos os experimentos, os alunos 

demonstraram julgamentos mais precisos. Normalmente, os estudantes são ruins em 

julgar suas aprendizagens (Carpenter; Witherby; Tauber, 2020). Essa diferença pode 

ter-se devido ao isolamento da pandemia do COVID-19, ter ocasionado impactos no 

aprendizado dos alunos e poderiam os deixar mais reflexivos sobre a aprendizagem. 

Além do mais, há poucos estudos que investigaram no que diz respeito ao julgamento 

de aprendizagem em crianças (Jones et al., 2015). Futuros estudos podem investigar 



58 
 

se esses achados generalizam em crianças ou se o isolamento do COVID-19 poderia 

ter influenciado nos julgamentos de aprendizagem dos alunos.  

Nota-se ainda, que a partir do julgamento de aprendizagem, os alunos 

apontaram que gostaram mais da atividade de caça-palavras do que a prática de 

lembrar no experimento I, conforme estudos anteriores (Cavalcante; da Silva; da Silva, 

2014; Rodrigues et al., 2021). Porém, não no experimento II, com o caça-palavras 

modificado. Esta prática pode ser interessante e divertida quando não apresenta 

dificuldades (Cavalcante; Da Silva; Da Silva, 2014), mas não é tão benéfica para a 

aprendizagem. Portanto, é relevante que os professores repensem essa tarefa como 

algo prático em sala de aula, ou como tarefa para casa, para que o aluno faça no seu 

tempo.  

Em termos de pesquisas futuras, o presente estudo traz algumas limitações. 

Observou-se que houve diferenças nos resultados entre o experimento I e 

experimento II. Os desempenhos no experimento II foram mais baixos do que do 

experimento I. A resposta para essa limitação foi baseada em que ambos os 

experimentos foram realizados em escolas públicas diferentes. Nesse sentido, sabe-

se que há níveis diferentes entre os alunos, o que teria afetado a diferença entre os 

experimentos. Ademais, ambos experimentos foram aplicados em sala de aula com a 

quantidade de alunos em cada sala de aula. No experimento I as aulas estavam no 

processo de revezamento por causa do COVID-19, ou seja, a quantidade de alunos 

em cada sala era menor. Contrariamente, no experimento II foram recrutados todos 

os alunos da sala. Este estudo não analisou correlações de avaliação de 

compreensão de leitura ou avaliações individuais dos participantes. Estudos futuros 

podem analisar se esses fatores podem influenciar em resultados de diferentes dados.  

Outra limitação diz respeito ao teste final de múltipla escolha do experimento II, 

futuros estudos deverão utilizar como distratores as mesmas palavras da atividade 

inicial de caça-palavras nas alternativas de múltipla escolha. Isso não foi pensado 

anteriormente.  

Finalmente, observa-se que pesquisas futuras devem explorar se as 

descobertas deste estudo podem ser generalizadas a outras populações escolares. 

Uma sugestão é que pesquisas futuras investiguem com maneiras diferentes de 

fornecer tarefas de caça-palavras e que sejam investigadas as estratégias com 

diferentes intervalos de tempo entre a atividade inicial e final. Assim, pode-se analisar 
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com mais tempo de retenção qual a estratégia por meio da qual os alunos retêm mais 

informações.  

Apesar das limitações, os resultados da presente pesquisa contribuem para a 

literatura sobre efeito da prática de lembrar e estratégias de aprendizagem com 

crianças dos anos iniciais do Ensino Fundamental. Publicações sobre essa faixa etária 

ainda são poucas, mas crescente (por exemplo, Fazio; Agarwal, 2020; Fazio; Marsh, 

2019; Jaeger; Eisenkraemer; Stein, 2015; Karpicke et al., 2014; Karpicke; Blunt; Smith, 

2016; Lima; Jaeger, 2020; Mendonça; Ekuni, 2022). Os achados contribuem para que 

professores forneçam tarefas que promovam tentar lembrar o conteúdo estudado 

(Agarwal et al., 2018; Endres et al., 2020), mesmo que seja adaptando as estratégias 

que os alunos mais gostam. Quando os professores procuram estratégias para 

empregar em sala aula, geralmente deparam com inúmeras escolhas e, para orientá-

los, usam-se técnicas populares ou que sejam agradáveis para os alunos (Jones et 

al., 2015). Todavia, preferir alguma estratégia ou alegar algo divertido ou inovador não 

é eficaz para a aprendizagem, pois é necessário que sejam analisados por meio de 

estudos científicos (Reinhart et al., 2013). Nesse sentido, é fundamental que a prática 

docente priorize uma educação baseada em evidências científicas (Slavin, 2020).  
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5 PRODUTO EDUCACIONAL  

 

O produto educacional desta pesquisa consiste em uma Cartilha Instrucional 

de Intervenção: Cartilha Educativa - Estratégias de ensino para crianças 

disponibilizada gratuitamente on-line. O público-alvo são professores dos anos iniciais 

do Ensino Fundamental e demais público interessados. Esta Cartilha foi elaborada 

com base no levantamento da pesquisa, bem como nos resultados das investigações 

dos experimentos. O objetivo da Cartilha é divulgar formas de intervenção de como 

usar estratégias de aprendizagem eficazes em sala de aula e fornecer conceitos 

importantes. A elaboração desta Cartilha foi de fácil compreensão, entendimento, de 

recurso ilustrativo e educativo.  Desse modo, poderá auxiliar os professores na prática 

educacional.  

Para melhorar a aprendizagem dos alunos é necessário utilizar estratégias 

eficientes para promover um aprendizado duradouro. Diante disso, é importante 

divulgar qual/quais estratégias cientificamente que possibilitam aprimorar a 

aprendizagem das crianças.  

 

5.1 Questionário de avaliação do Produto Educacional  

 

O produto educacional desenvolvido nesta pesquisa passou pela avaliação de 

14 professores. A avaliação foi realizada por meio de um questionário enviado pelo 

formulário do Google Forms.  

No que diz respeito ao tempo de serviço como professor(a), ver gráfico 3.  
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Gráfico 3 - Tempo de serviço dos professores que responderam o questionário  
 

 
 

Fonte: elaboração da autora.  

 

As perguntas da avaliação foram:  

1) Lendo o material você acha que implementaria em sala de aula? Te 

ajudaria na sua prática pedagógica? Se sim, por quê? Ou não, por quê? 

2) Você acha que precisa mudar algo no material? O quê?  

3) Teve algum momento ou parte do material que você não entendeu? 

Qual/Quais? Ou que você gostaria de mais explicações ou exemplos? Qual/Quais? 

4) No geral, você acha que o material está compreensivo?  

5) Você já conhecia a prática de lembrar? Pelo material conseguiu 

compreender o que é e como pode ser aplicada em sala de aula?  

6) No geral, você gostou do material e das dicas que foram disponibilizadas? 

7) Deixe aqui sua opinião, apontamentos ou sugestões!  

 

Em relação a pergunta: Lendo o material você acha que implementaria em 

sala de aula? Te ajudaria na sua prática pedagógica? Se sim, por quê? Ou não, por 

quê? Os professores responderam:  
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Em relação a questão: Deixe aqui sua opinião, apontamentos ou sugestões! 

Eles escreveram:  

 

P1- Elabore uma oficina de formação para professores.   
   
P2- Achei um ótimo trabalho, sugestões eficazes para trabalhar no dia a dia. 
     
P3 - Minha sugestão seria passá-lo por uma revisão ortográfica.  
    
P4 - Muito bom.   
      
P5 - Material excelente. Poderia utilizar imagens nas dicas sugeridas, na 
prática.  
       
P6 - Está com uma qualidade visual muito boa, bem explicado e com ótimas 
dicas.  
       
P7- Essa metodologia possibilita o aluno construir um conhecimento através 
de atividades voltadas ao cotidiano incentivando-a aprender com mais 
facilidade.  
       
P8- O material ficou bem compreensível e as ilustrações muito didáticas.   
     
P9- O material está excelente, bem organizado e com uma ótima explicação. 
  
P10- Parabéns pela pesquisa!  
       
P11- Gostei de como foi bem explanado o assunto usando as imagens e o 
seu avatar.  
      
P12 - Tudo perfeito.   
 
P13- Sem sugestões.  
 
P14- Desejo que este material seja conhecido por todos os professores.  
  
 
 
   

Ao analisar as respostas dos professores, percebeu-se que o produto 

educacional desenvolvido nesta pesquisa poderá contribuir na prática pedagógica de 

inúmeros professores no que diz respeito ao ensino e aprendizagem em crianças. 

Nota-se que grande parte dos professores não conheciam a prática de lembrar, dessa 

forma com a divulgação desta cartilha mais professores poderão conhecer os 

benefícios desta estratégia e aplicá-la em sala de aula.  

A versão final do produto educacional foi reajustada com sugestões e análises 

dos professores avaliadores. 
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5.2 Outras produções 

 

Durante o desenvolvimento deste estudo, outras produções foram realizadas. 

Foi produzido um capítulo de livro em coautoria com a Professora Drª. Roberta Ekuni 

e o Mestrando José Cláudio de Sene Miguel para o Programa de Pós-graduação em 

Educação - Mestrado Profissional da Universidade Estadual do Norte do Paraná 

(PPEd/UENP) pela Editora UENP, publicado em outubro de 2023. O título do trabalho 

é: "Hipóteses acerca dos mecanismos da prática de lembrar e sugestões de como 

colocá-la em prática" (ver figura 3).  

 

Figura 3 - Primeira página do capítulo de livro do PPEd/UENP 

 

Fonte: elaboração da autora. 
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Em agosto de 2022 foi publicado um artigo na Revista Linhas Críticas em 

coautoria com a Professora Drª. Roberta Ekuni, Mestrando José Cláudio de Sene 

Miguel e a Mestra Lisandra Tamires Mendonça. O artigo tem como título: "Prática de 

lembrar em ambiente escolar: revisão narrativa sobre formatos de testes". O conteúdo 

do artigo visa apresentar as vantagens e desvantagens de cada formato de teste por 

meio da prática de lembrar e sintetizar dicas e diretrizes para educadores (ver figura 

4).  

 

Figura 4 - Primeira página do artigo publicado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaboração da autora. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O presente estudo teve como objetivo analisar os efeitos da prática de lembrar- 

recordação com pistas, caça-palavras e releitura na retenção do material estudado 

por crianças nos testes finais após um intervalo de quatro dias. As descobertas da 

pesquisa reforçam que atividades que envolvem esforço, como por exemplo, tentar 

lembrar do conteúdo estudado é mais eficaz para a aprendizagem do que a releitura. 

Da mesma forma que, propor atividades de caça-palavras pode ou não proporcionar 

benefícios à aprendizagem, dependendo da maneira que a estratégia é aplicada. 

Porém, dada a grande quantidade de conteúdos que os alunos precisam aprender e 

o tempo limitado, é fundamental investir e aplicar estratégias eficientes e que não 

demandam muito tempo em sala de aula.  

Como indicação de diretrizes educacionais, esta pesquisa indica que propor 

tarefas que visam os alunos esforçar para lembrar é uma estratégia promissora para 

aprendizagens significativas e duradouras. Ademais, a prática de lembrar como é 

conhecida, pode ser realizada em sala de aula de diferentes maneiras, como, por meio 

de testes, quizzes, cartões de entrada e saída, perguntas no decorrer das aulas etc. 

O importante é oferecer aos alunos meios para tentar recordar informações vistas e 

estudadas anteriormente.  
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ANEXOS 

 

Anexo 1 - Aprovação do Comitê de Ética em pesquisa  
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Anexo 2 - Parecer Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Estadual do Norte 

do Paraná 
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